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Na data acima citada, o Conselho Superior do IFSul reuniu-se extraordinariamente, sob a 

presidência do reitor, professor Flávio Luis Barbosa Nunes, para discutir sobre a 

Avaliação da continuidade da suspensão das atividades presenciais no IFSul. 

Participaram da webconferência os conselheiros, conselheiras, convidados: Nilo  Moraes 

de Campos, Natali Farias Cardoso, Alexandre Pitol Vieira, Lucas Vanini, Giuliana Carmo 

Oliveira, Gláucia Carine dos Santos, Carlos Jesus Anghinoni Correa,  Ana Cristina 

Rodrigues da Silva, Janete Otte, João Abadi Soares Prietsch, Maria Eduarda Tolentino 

Duarte, Mack Léo Pedroso, Tomaz Fantin de Souza,  Alexandre Ferreira Escouto, Janaina 

Corneli, Jéferson Fernando de Souza Wolff, Charles Sidarta Machado Domingos, Emily 

da Costa Pinto,  Cláudia Redecker Schwabe, Evandro Fernandes,  Fernando Rodrigues 

Montes D’Oca, Thais Burlani Neves, Fernanda Veleda Camacho, Marco Antônio da Silva 

Vaz, Vivian Anghinoni Cardoso Correa, John Anderson Lopes da Costa, Álvaro Luiz 

Carvalho Nebel, Pablo Machado Mendes, Denise Perez Lacerda, Davi Dummer Cardoso 

Vergara, Magda Santos dos Santos, Cláudia Anahi Aguilera Larrosa, Roberta Gonçalves 

Crizel,  João Gilberto Obelar Soares, Tales Emílio Costa Amorim, Gabriel Rockenbach 

de Almeida, Raquel Sperb Xavier, Amanda Oliveira Geiger, Francisco Carlos Gonçalves 

Brongar, Giulia D’Avila Vieira, Tiaraju Molina Andreazza, Clotilde Conceição Vitória, 

Celso Silva Gonçalves, Everton da Silva Felix, Cristian Oliveira da Conceição, Gabriele 

Laís Mandler, Christy Hauschild Schott, Guilherme Scholze Teixeira, Marcus Eduardo 

Maciel Ribeiro, Rocelito Lopes de Andrade, Yuri Samuel da Rosa, Adriane Maria 

Delgado Menezes, Michel Formentin de Oliveira, Carla Simone Guedes Pires, Raquel 

Janelli, Nilo André Pozza Rodrigues, Berenice Mattos da Silva e as intérpretes de Libras 

Daiane, Analu e Ana Marcy. Justificaram a não participação Emmanuel Rodrigues da 

Silva e Gislaine Gabrieli Saueressig. Dra. Raquel Janelli explicou que, embora no 

momento da emissão do parecer técnico encaminhado ao Conselho, o cenário começasse 

a mostrar uma desaceleração, continua contraindicado para a retomada de atividades 

presenciais, por isso o documento indica a manutenção da suspensão das atividades até 

04 de novembro. Acredita que em novembro possa ser analisado o retorno adaptado, pois 

o fato de o platô estar em queda não significa que a pandemia passou e que podemos 

voltar plenamente. A conselheira Janete Otte sugere que a suspensão seja por dois meses. 

Lembrou que estão sendo  iniciadas as atividades remotas, planejadas para desenvolver 

até o fim do ano e não seria interessante que no meio disso houvesse uma mudança de 

sistema, demandando todo um trabalho de preparo, com plano de contingenciamento, 

distribuição das turmas, e não  há condições de fazer isso em um mês. Considera ideal o 

próximo ano e, como proposta mínima, dezembro, para que seja feita nova avaliação. O 

conselheiro Francisco Brongar ratificou as preocupações manifestadas pela conselheira 

Janete Otte e fez proposta de não haver retorno presencial neste ano. Conselheira Janete 

Otte retirou sua proposta, aderindo à feita pelo conselheiro Francisco Brongar. Dra. 



Raquel acrescentou que quando fala em cenário otimista, não está falando em vida 

normal, mas que estamos nos afastando da supersaturação do sistema de saúde; a 

pandemia é heterogênea no Brasil e vai continuar havendo surtos. O IFSul tem que ter 

controle interno das pessoas e dos casos na instituição, para evitar que os surtos 

aconteçam de forma isolada. Mesmo com disponibilização da vacina não se tem certeza 

do grau de imunidade persistente. A nossa realidade é que vamos conviver com o Covid 

e isso não significa que está tudo liberado. Explicou que quando citou novembro no 

parecer, não se referia ao ensino, pois este requer muito mais planejamento do que um 

mês. Referia-se às outras atividades, administrativas, por exemplo, para que possam dar 

suporte às atividades remotas. Concorda com as propostas de manter a suspensão das 

atividades presenciais até o fim do ano. Os conselheiros Mack Pedroso e Gabriele 

Mandler também se manifestaram favoráveis à manutenção da suspensão até o fim do 

ano. Conselheira Claudia Cláudio destacou a importância dos planos de contingência. O 

presidente  colocou em votação as duas propostas: 1) Suspensão até 04/11/2020, 

conforme o parecer e 2) suspensão até 31/12/2020, sugerida pelos conselheiros. Foi 

vencedora a proposta que mantém a suspensão até 31/12/202, com 46 votos favoráveis, 

havendo 06 votos para a proposta que mantém a suspensão até 04/11/2020, sem 

abstenções. O presidente lembrou que estão faltando representantes TAE e docente para 

fechar o GT do plano de contingência, aprovado na reunião anterior; no GT que vai 

estudar as atividades dos TAEs está faltando representação sindical. O conselheiro 

Francisco Brongar  informou que o representante do sindicato foi indicado nesta data. O 

conselheiro Álvaro Nebel pediu para registrar seu voto na proposta 2, por não ter sido 

computado. Respondendo colocações feitas pelo conselheiro Francisco Brongar, o 

presidente disse que a reforma administrativa afeta muito a vida dos servidores públicos, 

pois traz uma série de cortes em conquistas resultantes de lutas históricas, que acontecem 

até hoje.  Gostaria que toda a população tivesse direito a essas conquistas. A nossa luta 

não tem que ser por tirar direitos, mas lutar para que toda a população possa ter condições 

próximas a essas. Por isso temos que ser contra essa reforma e fazer nosso trabalho de 

movimentação política. Sobre o corte anunciado pelo Ministro da Educação e que, 

segundo ele seria recurso que iria para as emendas parlamentares, o que fica mais 

complexo, porque o destino dele é uma incógnita. Este ano os três institutos do RS 

conseguiram, uma emenda de bancada, impositiva, prevista em doze milhões e que foi 

retirada para uso no combate à pandemia. No próximo ano vão trabalhar para conseguir 

novamente a emenda parlamentar de bancada. Todo o recurso de investimento foi retirado 

dos institutos e universidades, já retirado  inclusive do orçamento do MEC. Ele não afeta 

diretamente o orçamento do IFSul porque já estava 100% liberado dentro da possibilidade 

de empenhar. O problema está no que se chama de projetos especiais, liberados por TED; 

recursos extras para algumas obras e compra de equipamentos; a parte de custeio não foi  

afetada neste momento. O CONIF já está fazendo movimentação junto ao Congresso. A 

conselheira Janete Otte mencionou o processo eleitoral no IFSul, tendo o presidente dito 

que suas palavras resumiram o que o Conselho definiu na reunião anterior. A conselheira 

Gabriele Mandler disse que não se deve apressar o processo e que a experiência em 

eleição virtual seja testada na eleição de novos conselheiros. O presidente salientou que 

não foi aberto o processo eleitoral, o que está sendo feito é um estudo de como ele se 

dará; que o processo deverá ser disparado em fevereiro próximo. As conselheiras Gabriele 

Mandler e Cláudia Anahi Larrosa se disponibilizaram para integrar o GT. Nada mais 

havendo a tratar, eu, Stela Marina Nunes de Castro, digitei a presente ata, que após 

apreciada, será aprovada pelos participantes desta reunião. 


